

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    INTRODUÇÃO




    Oapóstolo Pedro, em sua primeira epístola, declara que as aflições são comuns aos discípulos de Jesus: [...] “resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão se cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo” 1. Então, os sofrimentos (pela causa do Evangelho) são comuns aos discípulos de Jesus. Se nós estamos passando por aflições, devemos ser resistentes com firmeza na fé. Além disso, precisamos confiar em Deus, sabendo que Ele é quem cuida de nós.




    O Senhor Jesus já havia dito que no mundo passaríamos por aflições: “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” 2. O próprio Senhor, em Sua passagem neste mundo, padeceu muito e quando proferiu essas palavras, ainda sofreria extremamente.




    Jesus, entretanto, buscou trazer paz aos discípulos: “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim”. “Estas coisas” seriam atitudes reprováveis de incredulidade dos discípulos que abandonariam o Mestre quando Ele mais precisaria de “ombros amigos”. Nada obstante, há a presença de Deus.




    Os discípulos não teriam que se sentir culpados, pois Jesus poderia desfrutar da presença acolhedora do Pai, a qual lhe traria paz: “Eis que vem à hora e já é chegada, em que sereis dispersos, cada um para a sua casa, e me deixareis só; contudo, não estou só, porque o Pai está comigo” 3.




    Mesmo que venha o tempo em que nos encontremos, aparentemente, esquecidos ou desamparados, Deus sempre estará conosco. Como o Pai está presente, tenhamos paz nEle!




    O Senhor Deus jamais deixará de lembrar-se de nós. Ele nunca deixará de estar presente em nossas vidas. Porquanto, Ele é amor e, como Pai e criador, sabe cuidar com perfeição de Seus filhos: “Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se compadeça do filho do seu ventre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me esqueceria de ti” 4.




    Deus estava presente à vida de Jesus. Ele, também, está presente à vida de todos nós. Isto é a garantia de que transporemos as aflições e venceremos o mundo.




    Embora Deus esteja presente, há muitos motivos de aflições que temos de passar. Por exemplo, (1) a nossa natureza, (2) o pecado que decidimos praticar, (3) por estarmos no mundo e (4) por termos inimigos espirituais. Também, (5) por causa do amor a Jesus e do evangelho, (6) e porque nossas experiências aflitivas podem ser úteis para ajudar aos outros. Ainda, (7) pelos legados das trevas passados dos pais para os filhos. Enfim, (8) por vivermos de modo indisciplinado, e (9) pela falta de sabedoria.




    Diante das aflições que nós vivenciamos o quê fazer?




    Saber o que fazer ou como agir ante os infortúnios é fundamental para o sucesso em todos os aspectos da vida. Assim sendo, faz-se necessário ir à busca de quem pode e deseja fazer o melhor por nós, no sentido de nos orientar para as tomadas de decisão com sabedoria e perfeição.




    Este alguém se for como nós mesmos, será falível, imperfeito e sujeito aos nossos também, fracassos. Logo, será sábio irmos àquele que é perfeito, pleno de Graça e Misericórdia.




    O Senhor Jesus, por meio dos seus princípios, mostrar-nos-á o caminho para sabermos lidar com as adversidades; e, ainda que tenhamos de vivenciá-las, possamos viver em paz
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    A NATUREZA DO HOMEM




    Por causa da nossa natureza5, passamos por aflições. Enquanto o homem obedeceu a Deus, sua natureza foi perfeita e de excelência sublime. Sua natureza boa, agradável e inclinada a fazer a vontade do Pai, assim permaneceu até Gênesis, capítulo dois, versículo vinte e cinco. Quando, porém, o homem pecou, passou a sentir as agonias de uma natureza insegura, conflitante e medrosa.




    É isto a apresentação de Gênesis a partir do capítulo três. Já no capítulo quatro6, vemos o primeiro homicídio. Infortúnio ocorrido em família entre dois irmãos. Que martírio para os pais, Adão e Eva!




    A morte física (evento que nos causa muito sofrimento) é uma conseqüência do pecado. Conforme anotam Duffield e Van Cleave, no livro Fundamentos da Teologia Pentecostal (volume I, 2000, p. 221 e p. 236), “o primeiro pecado de Adão foi um pecado pessoal que resultou numa natureza pecaminosa”. Os autores revelam que “todos os descendentes [de adão] nasceram com uma natureza pecaminosa, que resultou no pecado por parte deles” [...]. “O homem foi criado com a capacidade para ser imortal; ele não teria de morrer se obedecesse à lei de Deus” [...]. “Adão não morreu imediatamente” [mas, com o pecado e sua natureza pecaminosa] “a morte passou a operar em seu corpo físico” [...].




    Dong Yu Lan, em seu livro “Uma Vida com Propósito e Qualidade Interior” (2015, p. 21), comenta que após desobedecer a Deus, o homem “recebeu dentro de si uma natureza pecaminosa, corrupta e maligna. Essa natureza pecaminosa, que a Bíblia chama de pecado, entrou no homem, danificando-o e alterando a sua maneira de ser, agir, pensar e falar”.




    O homem se tornou madeira de acácia: dura, retorcida e cheia de nós. Refiro-me a sua natureza: dura de coração para se humilhar, obedecer, submeter-se, temer a Deus, adorá-lo, louvá-lo, servir e fazer o bem. Não foi por acaso que Deus escolheu essa madeira para utilizá-la na construção do tabernáculo: [...] “trará por oferta ao Senhor: [...] madeira de acácia” 7.




    O Senhor queria que a Sua feitura compreendesse o quão rude se tornará e, também, reconhecesse depender do seu criador para voltar a ser a Sua imagem e semelhança. Mesmo tendo natureza adâmica, com Deus e em Sua dependência, o homem pode reluzir e refletir a Sua glória.




    Paulo se referia a esta natureza ao dizer: “Desventurado homem que sou! Quem me livrará desta morte?” 8. Em todo o contexto da epístola aos romanos, capítulo sete, versículos do sete a vinte e cinco, ele mostra com clareza como o pecado danificou a nossa natureza, de modo que somos tendenciosos a fazer o mal. Veja o que ele diz nos versículos dezenove e vinte: “Porque não faço o bem que prefiro, mas o mal que não quero, esse faço. Mas, se eu faço o que não quero, já não sou eu quem o faz, e sim o pecado que habita em mim”.
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